
Também é possível exprimir a concessão não factual por uma quantificação 

universal, de acordo com as fórmulas abaixo mencinadas: 

Por + quantificador          + que + conjuntivo, + oração principal 

Por muito    que me peças,   não vou alterar a minha decisão. 

Por pouco    que seja,   aceito a tua oferta. 

Por pouco    que fosse,   aceitei a tua oferta. 

 

Por + advérbio/adjectivo  (superlativo) + que + conjuntivo, + oração principal  

 Por    muito cansado          que      esteja,   nunca dorme. 

            Por  pior            que     esteja o tempo,  saímos.  

Por  muito tarde          que     chegasses,  devias ligar-me.   

   

Por + quantificador + substantivo +  que +  conjuntivo, + oração principal 

Por  mais    dinheiro  que me ofereçam,  não vendo a casa.  

Por  muitos    livros   que tenha,   nunca os lê. 

Por  mais    dinheiro  que me oferecessem,  não vendi a casa.  

Por  muitos    livros   que tivesse,   nunca leu nada. . 

 

 Quem, a quem, de quem+  quer+ que  + conjuntivo,  + oração principal 

A quem    quer que fale,   ninguém o ouve. 

A quem    quer que falasse,  ninguém o ouviu. 

 

Onde, por onde, para onde+ quer+ que + conjuntivo,  + oração principal 

            Por onde   quer que ele vá,    sempre tropeça. 

Por onde   quer que ele fosse,   sempre tropeçava 

  

O que+ quer+ que + conjuntivo, +oração principal 

            O que   quer que eu diga,  ninguém me ouve. 

O que   quer que eu dissesse,  ninguém me ouviu/ouvia. 

  

           Quando+ quer+ que + conjuntivo, +oração principal  

           Quando quer que  voltes,   telefona-me. 

Quando quer que  voltasses,  devias telefonar-me. 

  

Qualquer/quaisquer +   que + conjuntivo,   +oração principal 

            Qualquer      que   seja a tua decisão,  vou respeitá-la. 

Qualquer      que   fosse a tua decisão,  sempre a respeitava.  

  

  

 

  

 

  



  

Conjuntivo do presente + (pr. relativo) +do conjuntivo do pretérito 

            Chegue    a que horas  chegar, ….  

Comas    o que   comeres, …. 

Esteja     onde   estiver, …. 

Faças     o que   fizeres, …. 

Ouça     o que  ouvires, …. 

Sejam     quantos  forem, …. 

Vá     por onde  for, …. 

Venha     quem   vier, ….   

 Estas construções são denominadas orações concessivas universais ou intensivas.  E para 

além destas, existem também orações concessivas alternativas, correspondentes às seguintes 

estruturas coordenadas alternativas, de acordo com as seguintes fórmulas: 

Quer +(F)  conjuntivo + quer não +(F) conjuntivo, +oração principal 

Quer haja financiamento quer não haja,       realizar-se-á o festival. 

Quer houvesse financiamento quer não houvesse,     o festival ia realizar-se. 

Quer houvesse financiamento quer não houvesse,     o festival realizar-se-ia. 

 Quer +(F)  conjuntivo + quer não, + oração principal 

Quer queiras quer não,     tens que ir ao médico. 

Quer quisesse quer não,     tinha que ir ao médico.  

 (F)  conjuntivo , (F) conjuntivo,  + oração principal 

Seja em minha casa, seja na tua,   temos que festejar a vitória.  

Fosse em minha casa, fosse na dele,   tivemos que festejar a vitória.  

 

 

 


